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Apresentação 

O presente documento visa sumarizar informações para subsidio técnico a respeito 
da cadeia da bovinocultura de corte brasileira, com especial foco na qualidade do 
produto final. Embora a carne seja o produto final da pecuária de corte, o tema 
desse documento será a carcaça, pois é onde há maior disponibilidade de 
informações para a realização de estudos abrangentes e onde se pode rastrear a 
origem das mesmas. 

 

Conhecendo a carne que você consome 

A pecuária brasileira é moderna e produz animais que apresentam carcaças e carne 
de boa qualidade. Embora verdadeira em termos médios, essa sentença não é 
absoluta, afinal, é natural que a carne produzida no país, ou em qualquer lugar do 
mundo, apresente variabilidade, ou seja, nem toda a carne produzida tem a mesma 
qualidade. 

Em fato, há tantas razões para isso ser verdade que começa pelo próprio conceito 
qualidade. Como definir qualidade? A aparência da carne? O sabor da carne? O 
valor nutricional? Seu grau de higidez? E tantas outras características que podem 
ser importantes em um contexto e insignificantes em outro. 

Considerando que carnes de qualidade provém de uma carcaça de qualidade, o foco 
será dado para a qualidade das carcaças. 

Desde a virada do século, a Embrapa Gado de Corte vem trabalhando com o tema 
“Conhecendo a carne que você consome”, seja por meio de projetos de pesquisa ou 
de ações de transferência de tecnologia, e essa iniciativa coincide com a introdução 
do conceito “rastreabilidade” na bovinocultura brasileira. De maneira simplificada, 
objetiva-se que a informação do processo produtivo chegue ao consumidor e esse 
seja capaz de identificar as diferenças no produto final e passe a valorizar aquele 
que mais lhe agrada. 

Desde então, houve uma serie de progressos técnico-científicos, a tal ponto que 
hoje, para as fazendas, estão disponíveis sistemas eletrônicos de identificação 
animal (bolus, brincos e bottons) e programas computacionais que registram o 
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desempenho zootécnico e as ocorrências sanitárias ao longo da vida do animal. 
Para os frigoríficos, estão disponíveis sistemas de leitura de dispositivos de 
identificação nos animais e geração de etiquetas para identificação das carcaças, 
que, posteriormente, podem ser lidas para gerar etiquetas para os cortes, contendo 
a conexão com as informações dos animais, e os consumidores poderão ter acesso 
usando seus celulares. Algumas iniciativas comerciais já estão disponíveis e o 
consumidor já consegue saber a fazenda na qual o animal foi criado. 

A rastreabilidade dentro das industrias frigoríficas caminha a passos largos e 
começa a contribuir para a melhora da cadeia, afinal, só se pode evoluir quando se 
conhece o produto gerado ao final do processo. Exemplo disso foi a criação, em 
2017, da Plataforma de Qualidade - Carne Bonificada, da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (http://www.cnabrasil.org.br/carne-bonificada) E 
nesse sentido são apresentadas três iniciativas visando a melhora do processo 
produtivo, com identificação de gargalos e posterior proposta de soluções 
personalizadas: 

i) A primeira iniciativa é o Pacto Sinal Verde para Qualidade da Carne 
(http://famasul.com.br/assessoria_interna/pacto-sinal-verde-quer-
padronizar-bovinos-abatidos-em-ms/37675/), que, além do Governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul, une várias entidades publicas e privadas 
da cadeia produtiva e a indústria frigorífica em uma ação de incentivo à 
produção de carcaças de melhor qualidade. Com os dados dos abates, a 
Embrapa realizou três estudos indicativos da qualidade das carcaças 
produzidas no estado durante o ano de 2015. 

No primeiro estudo (http://www.cicarne.com.br/pacto/) constatou-se a 
razão pelo qual o estado de Mato Grosso do Sul é considerado um 
destaque nacional na produção de animais para abate e identificou-se 
algumas razões para a variabilidade na qualidade das carcaças. 

No segundo, estudou-se as variações regionais na qualidade das 
carcaças, identificando-se polígonos de municípios que produzem animais 
com carcaças de melhor qualidade e que podem servir de exemplo e 
polígonos de municípios que produzem animais com menor qualidade e 
que precisam de ajustes em seus sistemas produtivos. Embora esses 
ajustes devam ser multifatoriais, por exemplo, ao identificar-se que 
determinada região produz animais bem acabados, porém com deficiência 
de peso é provável que haja a necessidade de um ajuste na genética dos 
animais, já em outra em que os animais sejam abatidos com bom peso 
porém com deficiência de acabamento é provável que o ajuste seja de 
ordem nutricional. Essa metodologia permite definir e focar os esforços a 
serem aplicados para melhorar o sistema produtivo. 

O terceiro estudo foi sobre a ocorrência de eventos sanitários, que foram 
classificados como de origem no processo (contusões) ou sanitários 
propriamente ditos (condenações). Esses eventos acometeram apenas 
1,2% dos animais abatidos. Em fato, 9 em cada 10 ocorrências foram 
devidas a apenas dois problemas, ou foram devidas à cisticercose (0,88% 
dos animais abatidos ou 74% das ocorrências sanitárias) ou a contusões 
(0,20% dos animais abatidos ou 17% das ocorrências sanitárias). Aqui as 
informações também são relevantes, pois indicam os tipos de ações que 
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devem ser tomadas e onde devem ser aplicadas. Por exemplo, para 
minimizar o problema das contusões é preciso identificar a origem, que 
pode ser no sistema viário, estradas mal-conservadas, ou no manejo dos 
animais, já o combate à cisticercose é uma situação de saúde pública e 
deve ser focada naquelas fazendas contumazes em apresentar casos. 
Indica ainda a eficiência na inspeção sanitária das plantas frigoríficas. 

ii) A segunda iniciativa é a reformulação do Programa Novilho Precoce do 
Estado de Mato Grosso do Sul (http://www.precoce.sepaf.ms.gov.br), o 
desenho do novo programa ampliou o critério de definição de qualidade da 
carcaça, englobou aspectos do sistema produtivo e a padronização dos 
lotes para a composição da bonificação a ser paga aos produtores. 
Tornou-se mais preciso e mais exigente orientando os rumos da pecuária 
sul-matogrossense. Embora ainda em fase de implantação, todos os 
animais abatidos terão seus dados analisados pela Embrapa conforme a 
metodologia aplicada no Pacto Sinal Verde para a Carne de Qualidade. 

Essa política publica objetiva estimular os produtores rurais a adotarem 
modernas técnicas de criação, favorecendo a produção de animais com 
qualidade de carcaça superior e utilizando boas práticas de criação para o 
aumento da sustentabilidade ambiental da atividade e para avanços na 
gestão sanitária individual do rebanho. Visa ainda aumentar o desfrute do 
rebanho; estimular o mercado de carne de qualidade; assegurar a 
produção e o fornecimento de carne de alta qualidade, produzidos de 
forma sustentável, aos consumidores; e, incentivar a eficiência e a eficácia 
do produtor rural, premiando com incentivo financeiro a qualidade do 
produto obtido (animal) e o nível do processo produtivo. O produtor pode 
contar com um aplicativo para dispositivo móvel que o auxiliar na 
aderência ao programa 
(https://play.google.com/store/apps/details?id=br.embrapa.proape&hl=pt-
BR). 

iii) Por fim, a terceira iniciativa é a criação do Centro de Inteligência da Carne 
Bovina (CICARNE) (http://www.cicarne.com.br) no ano de 2014 pela 
Embrapa Gado de Corte com apoio do Sistema de Inteligência Estratégica 
da Embrapa (Agropensa). O CICARNE está associado a atividades de 
inteligência competitiva da cadeia produtiva da carne bovina brasileira, 
sendo a primeira iniciativa com esta abordagem no Brasil. A sua utilização 
permitirá a tomada de decisão mais qualificada de gestores e 
formuladores de políticas públicas, promovendo ganhos individuais e 
coletivos para os agentes da pecuária de corte brasileira. O grande mérito 
da criação do CICARNE é organizar a captura e qualificação de 
informações-chave, para diferentes contextos (regiões, biomas, sistemas 
de produção, etc), beneficiando o adensamento da troca de informações e 
experiências entre os colaboradores da Embrapa e sua Rede de 
Conhecimento. 

Os reflexos dessas iniciativas locais começam a aparecer, dados preliminares dos 
abates de 2016 já mostram uma melhoria nas carcaças, além disso, despertou o 
interesse de outras unidades da federação. Um estudo similar ao do Pacto Sinal 
Verde para a Qualidade da Carne do MS já foi feito em Rondônia e com os 
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resultados preliminares já entregues, os produtores estão discutindo os rumos que 
tomarão para a pecuária rondoniense. 

Em resumo, com a criação do CICARNE, a Embrapa desenvolveu e passa a 
disponibilizar ferramentas para serem aplicadas na análise das carcaças produzidas 
em todo o território brasileiro. A aplicação do conceito rastreabilidade no sistema 
produtivo permite a análise e a tomada de decisões para a melhora da cadeia da 
carne bovina que trará além do aumento da qualidade média, principalmente, 
redução na variabilidade do que é produzido.   
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